
EXTENSÃO ATELIER IV
 PROJETO ARQUITETÔNICO PARA O INSTITUTO CULTURAL STEVE BIKO

APRESENTAÇÃO Situação Atual:

LOCALIZAÇÃO

O PROJETO

Levantamento cadastral:

Thais Forti Alonso (Estudante de graduação, FAUFBA, bolsista PIBIEX), Renata Chaves Monteiro (Estudante de graduação, FAUFBA, bolsista PIBIEX), 
Cecilia Monteiro Caldas (Estudante de graduação, FAUFBA, voluntária), Griselda Pinheiro Klüppel (Professora, UFBA, orientadora)

TAPUME

FACHADA FRONTAL

AV. SETE DE SETEMBRO R. FORTE DE 
SÃO PEDRO

EDIFICIO ARRUINADO

LIXO ACUMULADO E ESTRUTURA 
ARRUINADA

INTERIOR COMPLETAMENTE DE-
TERIORADO E EM RUINAS

ESCORAMENTO DA FACHADA

CASARÃO A SER RECUPERADO

CASARÃO A SER RECUPERADOTEATRO CASTRO ALVES 

PRAÇA CAMPO GRANDE

RUA FORTE DE SÃO PEDRO

AV. SETE DE SETEM
BRO

R
U

A 
G

AM
BO

A 
D

E 
C

IM
A

FORTE DE SÃO PEDRO CADA D’ITALIA QUARTEL DOS AFLITOS

BAHIA DE TODOS OS SANTOS

AV. CONTORNO

LADEIRA DOS AFLITOS

Na Faculdade de Arquitetura da UFBA o ensino de Ateliê IV é o último ano onde os alunos trabalham diretamente com os edifícios, antes 
do Trabalho Final de Graduação. Em 2007 propusemos o desenvolvimento de uma turma de Ateliê IV com foco em projetos de 
reabilitação arquitetônica, considerando que se trata de um curso de graduação na cidade mais antiga do Brasil, onde existe um enorme 
patrimônio histórico a ser estudado e recuperado, e essa matéria apenas era tratada a nível de pós-graduação. A partir de 2011, 
começamos a desenvolver estudos e propostas de projetos voltados para atender demandas reais de reabilitação arquitetônica.
No primeiro semestre de 2013, recebemos a demanda para elaborarmos um projeto para recuperação de uma edificação em estado de 
arruinamento em Salvador, que havia sido doada pelo IPAC, para a instalação da nova sede do Instituto Cultural Steve Biko. 
Considerando a impossibilidade do desenvolvimento de projetos executivos dentro da metodologia definida para o Ateliê IV, propusemos 
a sua elaboração como atividade de extensão universitária, a ser desenvolvido por alunos do curso de arquitetura, com coordenação da 
professora responsável pelo componente curricular e a participação de outros professores da FAUFBA. O projeto se constitue na 
reabilitação arquitetônica de uma antiga edificação, com características construtivas do século XIX, situada na Rua Forte de São Pedro, 
em Salvador, que se encontra em estado de ruína, doado pelo Estado, através do IPAC, ao Instituto, para construção de sua sede.

O INSTITUTO

Propostas:

O Instituto Cultural Steve Biko, fundado em julho de 1992, é uma associação sem fins lucrativos, que 
se consolidou como importante referência a nível nacional pela sua luta contra a exclusão educacional 
dos jovens afro-descendentes no Brasil. Ele é pioneiro na implantação de cursos pré-vestibulares, 
voltados para o acesso ao ensino superior de estudantes negros e oriundos de escolas públicas, 
contribuíndo com o ingresso de mais de 2000 alunos nas universidades. Seu reconhecimento é 
evidenciado através de prêmios como o Prêmio Nacional de Direitos Humanos, concedido pelo 
Ministério da Justiça em 1999, e o Prêmio Jovem Cientista de 2008, com a temática - educação para 
reduzir as desigualdades sociais. Nele são desenvolvidas, entre outras atividades, a do ensino, no 
sentido de amenizar as disparidades étnico-raciais através da educação. Com a aprovação pelo 
Governo Federal do sistema de cotas, o instituto tem se voltado para preparação e ingresso de jovens 
afro-descendentes na UFBA. 

Utilizou-se como base da proposta as necessidades de uso e elaborou-se um programa arquitetônico definido conjuntamente com a 
coordenação do Instituto. As propostas foram apresentadas à equipe gestora do Instituto Cultural Steve Biko, que aprovou o programa 
inicial. 
Para a elaboração do estudo preliminar foi necessário a definição dos critérios e conceitos que orientaram o desenvolvimento do projeto 
arquitetônico sendo estabelecidos o domínio dos mecanismos de diálogo entre as pré-existências e o novo projeto. Para tanto foi preciso 
entender as realções com o entorno, com os sistemas urbanos, a morfologia urbana e a paisagem e os diferentes níveis de usos: privado, 
semi-privado e público.
O desenvolvimento do projeto está sendo feito com a seguinte metodolgia: cadastro arquitetônico; estudo preliminar; anteprojeto; projetos 
de instalações (água esgoto, lógica, etc); projeto estrutural; compatibilização dos projetos complementares com o arquitetônico; projeto 
executivo e detalhes construtivos, com vistas a viabilizar sua construção. Para explicitar a metodologia desenvolvida, estabelecemos as 
etapas de sua elaboração com os respectivos insumos e passo para sua execução.
A proposta de extensão universitária apresentada, cuja finalidade vincula um projeto a uma demanda e a uma situação real, irá além do 
desenvolvimento metodológico acadêmico, envolvendo o aluno em uma situação concreta que demanda a aproximação com o cliente 
(gestor e usuário), com as pré-existências (urbana e arquitetônica), com os condicionantes ambientais (naturais e construídos) e com a 
legislação definidora e determinante de parâmetros construtivos e limites de atuação, por tratar-se de uma reabilitação arquitetônica em 
um patrimônio com restrições,visando tanto garantir a preservação arquitetônica da edificação, como a renovação urbana através da 
qualificação dos espaços públicos da cidade do Salvador.


